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Resumo
Objetivo: refletir e aprofundar a compreensão das diferentes perspectivas sobre drogas psicoativas e a busca espiritual, 
destacando os efeitos, as implicações e os desafios éticos e morais envolvidos. Metodologia: Este trabalho constitui um estudo 
reflexivo visando à consecução da síntese de diversos estudos previamente publicados e à formulação de inferências de caráter 
geral acerca da temática em questão. Resultados: Desta forma, foram selecionados para leitura na íntegra 20 artigos. A partir 
da leitura destes, foi possível fazer uma reflexão sobre o uso de drogas psicoativas e a experiência espiritual. Refletindo como 
algumas substâncias psicoativas têm sido utilizadas em rituais religiosos, cerimônias xamânicas, do Santo Daime e em algumas 
religiões afro-brasileiras para expandir a consciência e promover experiências transcendentes. Conclusões: a busca espiritual 
é um caminho individual e subjetivo, e cada pessoa encontrará sua própria maneira de explorar os véus da consciência. Ao 
refletir sobre o uso de drogas psicoativas no contexto religioso, somos convidados a ampliar nossos horizontes e considerar as 
múltiplas formas de busca espiritual, respeitando as diversas tradições e perspectivas que enriquecem nossa compreensão da 
existência humana e do divino.
Palavras-chave: Drogas Psicoativas; Experiência Espiritual; Religião e Espiritualidade; Jornada Espiritual; 
Transcendência. 
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Explorando los velos de la conciencia: una reflexión sobre las drogas psicoactivas y la búsqueda es-
piritual

Abstract

Objective: To reflect on and deepen the understanding of different perspectives on psychoactive drugs and spiritual seeking, 
highlighting the effects, implications, and ethical and moral challenges involved. Methodology: This work constitutes a 
reflective study aimed at synthesizing various previously published studies and formulating inferences of a general nature 
about the subject matter. Results: Therefore, 20 articles were selected for full reading. Through the analysis of these articles, it 
was possible to reflect on the use of psychoactive drugs and the spiritual experience. Reflecting on how certain psychoactive 
substances have been used in religious rituals, shamanic ceremonies, Santo Daime practices, and some Afro-Brazilian religions 
to expand consciousness and facilitate transcendental experiences. Conclusions: Spiritual seeking is an individual and subjective 
path, and each person will find their own way to explore the veils of consciousness. When reflecting on the use of psychoactive 
drugs in a religious context, we are invited to broaden our horizons and consider the multiple forms of spiritual seeking, while 
respecting the diverse traditions and perspectives that enrich our understanding of human existence and the divine.
Descriptors:  Psychoactive drugs; Spiritual experience; Religion and Spirituality; Spiritual journey; Transcendence. 

Resumen
Objetivo: Reflexionar y profundizar la comprensión de las diferentes perspectivas sobre las drogas psicoactivas y la búsqueda 
espiritual, destacando los efectos, implicaciones y desafíos éticos y morales involucrados. Metodología: Este trabajo constituye 
un estudio reflexivo con el objetivo de sintetizar varios estudios previamente publicados y formular inferencias de carácter 
general sobre el tema en cuestión. Resultados: De esta manera, se seleccionaron 20 artículos para su lectura completa. A través 
de la lectura de estos, fue posible reflexionar sobre el uso de drogas psicoactivas y la experiencia espiritual. Reflexionamos 
sobre cómo algunas sustancias psicoactivas han sido utilizadas en rituales religiosos, ceremonias chamánicas, del Santo Daime 
y en algunas religiones afrobrasileñas para expandir la conciencia y promover experiencias trascendentales. Conclusiones: 
La búsqueda espiritual es un camino individual y subjetivo, y cada persona encontrará su propia forma de explorar los velos 
de la conciencia. Al reflexionar sobre el uso de drogas psicoactivas en el contexto religioso, se nos invita a ampliar nuestros 
horizontes y considerar las múltiples formas de búsqueda espiritual, respetando las diversas tradiciones y perspectivas que 
enriquecen nuestra comprensión de la existencia humana y lo divino.
Palabras clave: Drogas psicoactivas; Experiencia espiritual; Religión y Espiritualidad; Viaje espiritual; Trascendencia.
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Introdução

A conexão entre drogas psicoativas e a busca 
espiritual tem sido objeto de interesse e debate ao 
longo da história da humanidade. Em diversas culturas 
e tradições, substâncias como o peiote, a ayahuasca, o 
LSD e a psilocibina têm sido utilizadas como ferramentas 
para expandir a consciência e promover experiências 
espirituais profundas1.  

Essa interseção entre drogas psicoativas e 
religiosidade desafia conceitos arraigados, levanta 
questionamentos éticos e morais, e desperta a curiosidade 
sobre os limites da percepção humana e da experiência 
espiritual.

Na busca de compreender essa complexa relação, 
este artigo tem como objeto propor uma reflexão sobre 
a interação entre drogas psicoativas e a busca espiritual, 
explorando os véus que se erguem quando alteramos 
nossa consciência. As substâncias psicoativas, quando 
utilizadas em rituais religiosos, cerimônias xamânicas e 
práticas espirituais têm o potencial de oferecer experiências 
profundamente transformadoras, conectando o indivíduo 
a um plano de existência além do cotidiano2.

  No entanto, é fundamental considerar que o 
uso de drogas psicoativas com fins espirituais também 
acarreta questões complexas. A ética envolvida no uso 
dessas substâncias, a legalidade em diferentes contextos 
e a necessidade de precaução e responsabilidade são 
fatores que não podem ser ignorados3. Como lidar com 
as implicações psicológicas, neurológicas e de saúde 
mental? Como interpretar e integrar as experiências 
espirituais induzidas pelas drogas psicoativas em um 
contexto religioso?

  Além disso, a religiosidade e a espiritualidade 
podem influenciar a percepção e a interpretação das 
experiências com drogas psicoativas. A crença no 
transcendental, em forças superiores ou na existência 
de planos de realidade além do material pode moldar 
a compreensão e a significância atribuídas a essas 
experiências. Assim, torna-se relevante explorar as 
relações entre as práticas religiosas e o uso de drogas 
psicoativas, considerando a forma como ambas se 
entrelaçam e se influenciam mutuamente4.

Diante desse contexto, este artigo tem por 
objetivo refletir e aprofundar a compreensão das 
diferentes perspectivas sobre drogas psicoativas e a 
busca espiritual, destacando os efeitos, as implicações 
e os desafios éticos e morais envolvidos. Ao explorar 
os véus da consciência que se revelam por meio dessas 
substâncias, buscamos estimular uma reflexão crítica e 
informada sobre as experiências espirituais induzidas 
pelas drogas psicoativas e seu papel na jornada de busca 
da transcendência e do sentido da vida.

Metodologia

Este trabalho constitui um estudo reflexivo 
visando à consecução da síntese de diversos estudos 
previamente publicados e à formulação de inferências 
de caráter geral acerca da temática em questão. A fim 
de atingir o objetivo proposto, empreendeu-se uma 
meticulosa busca nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), empregando-se os seguintes 
termos descritores: Drogas psicoativas AND Experiência 
espiritual AND Religião AND Espiritualidade AND 
Jornada espiritual AND Transcendência.

Como critérios de inclusão e exclusão utilizamos 
artigos publicados nos idiomas português e inglês, que 
apresentavam o texto disponível na integra de maneira 
gratuita e que enfocavam a temática de utilização de 
substâncias psicoativas, religiosidade e espiritualidade. 
Não foi utilizado recorte temporal, para a realização 
deste estudo de modo que pudéssemos enriquecer esta 
reflexão com o que vem sendo discutido a cerca da 
temática até os dias atuais.

Desta forma, foram selecionados para leitura na 
íntegra 20 artigos. A partir da leitura destes, foi possível 
fazer uma reflexão sobre o uso de drogas psicoativas 
e a experiência espiritual. Refletindo como algumas 
substâncias psicoativas têm sido utilizadas em rituais 
religiosos, cerimônias xamânicas, do Santo Daime e 
em algumas religiões afro-brasileiras para expandir a 
consciência e promover experiências transcendentes.

Resultados e Discussão 

Com base na leitura dos artigos pesquisados, 
foi possível perceber que diversas religiões e tradições 
espirituais que têm utilizado drogas psicoativas em 
seus rituais e práticas. Com base nestas premissas, 
foi possível a criação das seguintes categorias: O uso 
de drogas psicoativas e a experiência espiritual no 
Xamanismo; O uso de drogas psicoativas e a experiência 
espiritual no Santo Daime e O uso de drogas psicoativas 
e a experiência espiritual nas religiões Afro-brasileiras.

O uso de drogas psicoativas e a experiência 
espiritual no xamanismo

 
No contexto do xamanismo, o uso de drogas 

psicoativas desempenha um papel central na busca 
espiritual e na comunicação com o mundo espiritual5. 
Essas substâncias, como o peiote, a ayahuasca e os 
cogumelos psicodélicos, são consideradas portais para 
estados alterados de consciência, permitindo que o xamã 
acesse dimensões não ordinárias e estabeleça conexões 
com entidades espirituais5-6.

No xamanismo, a experiência com drogas 
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psicoativas é vista como uma jornada de cura e 
transformação. O xamã utiliza essas substâncias para 
se desprender da realidade cotidiana e adentrar um 
estado de consciência expandida, em que é possível 
receber orientação espiritual, obter visões reveladoras 
e acessar conhecimentos ancestrais7. Acredita-se 
que a comunicação com os espíritos durante essas 
experiências oferece sabedoria, cura e equilíbrio para a 
comunidade8.

As drogas psicoativas, nesse contexto, são 
consideradas ferramentas sagradas e são utilizadas 
com intenção ritualística e respeito9. O xamã, como 
intermediário entre os mundos espiritual e terreno, busca 
estabelecer uma conexão harmônica entre a comunidade 
humana e as forças divinas, e as substâncias psicoativas 
são utilizadas como um meio para atingir esse objetivo10. 
A experiência psicoativa é entendida como um mergulho 
profundo no âmago do ser, em que o indivíduo pode 
vivenciar a unidade de toda a existência e expandir sua 
percepção da realidade9-10.

No entanto, é importante reconhecer que o uso de 
drogas psicoativas no xamanismo não é isento de desafios 
éticos e práticos. Questões como o uso responsável 
das substâncias, a segurança física e psicológica dos 
participantes e a preservação das tradições culturais 
são considerações cruciais. Além disso, a apropriação 
cultural e o turismo espiritual também se tornaram 
preocupações relevantes nesse contexto.

Apesar dos desafios, o uso de drogas psicoativas 
no xamanismo continua a ser uma prática significativa 
e reverenciada em várias culturas. A busca espiritual 
por meio dessas substâncias oferece uma oportunidade 
para transcender os limites da consciência ordinária e 
explorar a conexão profunda entre os seres humanos e 
o mundo espiritual. A reflexão sobre o uso de drogas 
psicoativas no âmbito do xamanismo nos convida a 
considerar a natureza transcendental da experiência 
humana e a riqueza de perspectivas culturais que 
moldam nossa compreensão da espiritualidade11.

O uso de drogas psicoativas e a experiência 
espiritual no Santo Daime

No âmbito do Santo Daime, uma religião brasileira 
que incorpora o uso da ayahuasca, as drogas psicoativas 
são consideradas um caminho para a experiência 
espiritual e a busca pela iluminação12. A ayahuasca, 
uma bebida sagrada feita a partir de uma combinação 
de plantas, é considerada um sacramento e utilizada em 
rituais religiosos para abrir as portas da percepção e 
facilitar o contato com divindades e espíritos12-13.

A experiência espiritual com a ayahuasca no Santo 
Daime é vista como um processo de purificação, cura e 
expansão da consciência. A substância é considerada um 
guia espiritual que auxilia os participantes a confrontar 
suas próprias limitações, a compreender aspectos 
ocultos de si mesmos e a se conectar com o divino13-14. 
Acredita-se que a ayahuasca permite uma experiência 

direta e intensa da presença divina, conduzindo a uma 
jornada espiritual profunda e transformadora15.

 No Santo Daime, o uso da ayahuasca é cercado 
de rituais e preceitos éticos. Os participantes são 
encorajados a se preparar fisicamente, mentalmente 
e emocionalmente para a experiência, além de seguir 
princípios de respeito, humildade e gratidão16. A 
substância é consumida em um contexto comunitário, 
proporcionando uma experiência coletiva e uma 
conexão comunitária enriquecedora16-17.

No entanto, é essencial mencionar que o uso 
de drogas psicoativas no contexto do Santo Daime 
também suscita questões legais e éticas, especialmente 
no que diz respeito à proteção das tradições culturais 
e ao respeito aos direitos dos povos indígenas18-19. A 
disseminação da prática e a popularização do consumo 
da ayahuasca têm levantado preocupações quanto à sua 
exploração comercial e ao turismo espiritual, ressaltando 
a importância de um uso consciente e responsável da 
substância18.

Em suma, o uso de drogas psicoativas no âmbito 
do Santo Daime é profundamente enraizado em uma 
busca espiritual e na conexão com o divino. A ayahuasca 
é considerada uma aliada sagrada, capaz de proporcionar 
experiências espirituais transformadoras e de promover 
a cura e o crescimento pessoal. Ao explorar o uso de 
drogas psicoativas no contexto do Santo Daime, somos 
desafiados a refletir sobre os limites da consciência 
humana e a natureza complexa das práticas religiosas 
contemporâneas.

O uso de drogas psicoativas e a experiência 
espiritual nas religiões afro-brasileiras

No âmbito das religiões afro-brasileiras, como o 
Candomblé e a Umbanda, o uso de drogas psicoativas 
é observado em contextos rituais específicos. Nesses 
rituais, substâncias como a maconha são utilizadas 
para facilitar a conexão com as divindades e espíritos, 
promovendo uma experiência espiritual profunda e 
transformadora20.

O uso de drogas psicoativas nessas religiões é 
baseado na crença de que essas substâncias possuem 
propriedades sagradas e são capazes de abrir as 
portas da percepção, permitindo que os praticantes se 
conectem com o mundo espiritual de forma mais direta 
e intensa. Essa conexão é considerada essencial para o 
desenvolvimento espiritual e a busca por equilíbrio e 
harmonia21-22.

Os rituais nas religiões afro-brasileiras envolvem 
a utilização das drogas psicoativas em um contexto 
controlado e supervisionado pelos praticantes experientes, 
como sacerdotes e sacerdotisas. A preparação prévia e o 
respeito aos protocolos estabelecidos são considerações 
fundamentais para garantir uma experiência segura e 
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significativa23.
No entanto, é importante destacar que o uso 

de drogas psicoativas no contexto das religiões afro-
brasileiras também levanta questões legais e éticas. A 
legislação em relação ao uso dessas substâncias varia 
em diferentes países e contextos, o que pode resultar 
em situações complexas e ambíguas. Além disso, assim 
como em outras tradições espirituais, o turismo religioso 
e a apropriação cultural são preocupações relevantes 
que requerem um olhar crítico24-26.

Explorar o uso de drogas psicoativas no âmbito 
das religiões afro-brasileiras nos convida a considerar 
a relação entre as substâncias psicoativas e a busca 
espiritual nessas tradições. Essa reflexão nos permite 
compreender como essas práticas religiosas valorizam a 
expansão da consciência e a comunicação com o mundo 
espiritual, ao mesmo tempo em que levanta importantes 
questões sobre ética, cultura e legislação27.

Conclusão

Ao longo deste artigo, exploramos os véus da 
consciência em relação ao uso de drogas psicoativas 
no contexto espiritual de diferentes religiões, incluindo 
o xamanismo, o Santo Daime e as religiões afro-
brasileiras. Foi evidente que essas tradições religiosas 
têm utilizado substâncias psicoativas como ferramentas 
sacramentais em seus rituais, visando auxiliar na busca 
espiritual dos praticantes.

No xamanismo, observamos como o consumo de 
plantas de poder, como a ayahuasca, tem sido utilizado 
como um caminho para a expansão da consciência 
e a conexão com o transcendente. Através de rituais 
cuidadosamente elaborados, os xamãs buscam acessar 
níveis mais profundos de consciência e obter insights 
espirituais significativos.

No contexto do Santo Daime, testemunhamos a 
utilização do chá de ayahuasca como um sacramento 
central em seus rituais. Os adeptos dessa religião relatam 
experiências transcendentais intensas, nas quais eles 
se conectam com o divino e encontram um profundo 
sentido de propósito e cura espiritual.

Nas religiões afro-brasileiras, como o candomblé 
e a umbanda, a utilização de substâncias psicoativas 
também desempenha um papel significativo nos rituais. 
Através do uso de ervas e outras plantas sagradas, os 
praticantes buscam estabelecer um contato direto com 
os orixás e entidades espirituais, buscando orientação, 
cura e fortalecimento espiritual.

Embora a utilização de drogas psicoativas 
no âmbito religioso possa ser motivo de debate e 
controvérsia, é importante reconhecer que essas práticas 
têm sido parte integrante das tradições espirituais há 
séculos. Para muitos praticantes, o uso dessas substâncias 
é considerado sagrado e permite uma conexão profunda 

com o divino e uma compreensão mais ampla do eu e 
do universo.

É fundamental que a sociedade e as autoridades 
compreendam e respeitem essas práticas religiosas, 
garantindo o direito à liberdade religiosa e o acesso 
seguro e legal aos rituais que envolvem o uso de 
substâncias psicoativas. Além disso, é importante 
promover uma abordagem responsável e consciente, 
garantindo a segurança dos participantes e evitando o 
abuso ou uso irresponsável dessas substâncias.

Em última análise, a busca espiritual é um caminho 
individual e subjetivo, e cada pessoa encontrará sua 
própria maneira de explorar os véus da consciência. Ao 
refletir sobre o uso de drogas psicoativas no contexto 
religioso, somos convidados a ampliar nossos horizontes 
e considerar as múltiplas formas de busca espiritual, 
respeitando as diversas tradições e perspectivas que 
enriquecem nossa compreensão da existência humana 
e do divino.
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